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Remédios muito caros
Se há algo que arrebenta o orçamento de idosos e 

das famílias em geral é o preço extorsivo dos remédios 
no Brasil. Embora alguns remédios sejam gratuitos para 
tratamento de algumas doenças como hipertensão e dia-
betes, nem sempre são disponibilizados e muitas vezes 
a qualidade é duvidosa. E de acordo com a Interfarma, 
pelo menos 75% da população compra remédios com os 
próprios recursos.

Para combater a exploração que se observa por aqui, 
resolvi testar a importação de remédios dos Estados 
Unidos e Reino Unido, usando lojas virtuais em locais 
populares da internet, sabendo de antemão que não tem 
imposto de importação para remédios e o tempo gasto 
no correio para chegar a minha casa não chega a um 
mês.

Comecei com um medicamento bastante comum, 
a aspirina de baixa dosagem usado como um tipo de 
anticoagulante para quem pode ter problemas de entu-
pimento de veias. Nas farmácias brasileiras, achamos a 
aspirina de 100 mg, com 30 pílulas, custando R$ 13,19 
ou R$ 0,44 por pílula; o equivalente norte-americano, 
365 pílulas de 81mg custam R$ 21,55, ou menos de 
R$ 0,06 por pílula, e entregues na minha casa e ainda 
fiscalizadas pela FDA. Isso mostra que no Brasil esse 
medicamento custa de 7 vezes mais que nos EUA.

Depois fui para outro bastante comum e caro, o 
ibuprofeno 200 mg, que por aqui custa R$ 9,47 por 20 
comprimidos, ou R$ 0,47 cada um; já nos EUA, 500 
comprimidos custam R$ 30,75 ou R$ 0,06 por unidade... 
E,sim, incluindo o correio internacional... E no Brasil? 
Oito vezes mais caro.

Se mudarmos, para a vitamina C, por exemplo, por 
aqui, 100 comprimidos de 1g custam R$ 87,49; já do 
Reino Unido, importamos 1.000 comprimidos por R$ 
105,60. E novamente, a nacional custa oito vezes mais 
que a importada. E poderíamos continuar a comparação 
com mais remédio, vitaminas e suplementos, mas já é 
suficiente para que façamos a pergunta óbvia: por que é 
tão caro no nosso país?

Certamente, o imposto tem grande responsabilidade. 
Para se ter uma ideia, em março último, o Estado do 
Rio de Janeiro que já cobrava o ICMS mais alto sobre 
medicamentos, aumentou ainda mais a alíquota que 
passou de 19% para 20%. E, na verdade, não é 20%, 
equivale a aumentar em 25% o custo. E outros doze 
estados começaram a aumentar o percentual do ICMS 
sobre os medicamentos.

O Procon de São Paulo pesquisou dias atrás os preços 
dos medicamentos e averiguou uma diferença de preço 
de remédios genéricos que pode passar de 1.200%. 
Não se pode deixar de observar que os genéricos foram 
criados para serem mais baratos que os de marca. A 
pesquisa mostrou que os genéricos são em média 57% 
mais baratos que os remédios de marca, mas os pesqui-
sadores do Procon ficaram surpresos com o que viram 
agora. É o caso do genérico Nimesulida, que custa R$ 
1,77 em uma farmácia ou R$ 23,03 em outra. O preço 
do antibiótico amoxilina vai de R$ 15,47 até R$ 69,36, 
uma diferença de 348%.

Diante dessa situação, fica o meu conselho para que 
o leitor vire também um importador, e nem precisa de 
cartão de crédito internacional, é possível fazer todas as 
operações de pagamento em reais e por boleto ou cartão 
nacional. Mais dicas no meu Facebook.

Mario Eugenio Saturno é Tecnologista Sênior do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e 

congregado mariano.

De acordo com o se-
cretário Marco Marrafon 
é preciso respeitar as 
tramitações legais que o 
processo exige. “Mas já 
estabelecemos as datas 
com o compromisso de 
homologar o concurso 
em abril do ano que vem 
e publicar a nomeação 
em maio para início das 
atividades no segundo 
semestre de 2017”, re-
velou.

A Secretaria de Estado 
de Educação, Esporte e 
Lazer (Seduc) realizará con-
curso público para a carrei-
ra dos profissionais da edu-
cação básica. De acordo 
com o cronograma, o nú-
mero de vagas e critérios 
de seleção serão definidos 
em 30 dias, o lançamento 
do edital está previsto para 
dezembro deste ano e a 
realização das provas em 
fevereiro de 2017.

Segundo consta na de-
cisão, cabe ao INSS imple-
mentar as medidas neces-
sárias para que a espera 
dos beneficiários pelo agen-
damento das perícias, que 
chegava até a sete meses 
nas agências da Previdência 
Social daquela cidade, não 
extrapole o prazo de 60 dias 
a partir do requerimento. 
A demora, segundo o MPF, 
ocorre pela falta de médi-
cos peritos.

A Justiça Federal de-
terminou ao Instituto Na-
cional do Seguro Social 
(INSS) diminua o tempo de 
espera para agendamento 
de perícias para a conces-
são inicial dos benefícios 
previdenciários e assisten-
ciais em Rondonópolis. A 
decisão, que tem caráter 
liminar, atende a ação ci-
vil pública ajuizada pelo 
Ministério Público Federal 
daquela cidade. 
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O Ministério Público Federal (MPF) instaurou um inquérito ci-
vil para investigar a existência de 10.813 alunos “fantasmas” em, 
pelo menos, 30 escolas da rede pública de ensino de Mato Gros-

so. A investigação por parte do órgão seria necessária porque o 
caso envolveria recursos do governo federal. Na portaria assinada 
pela procuradora da República Valéria Etgeton de Siqueira, a pro-
curadora ressalta que, apesar de matriculados na rede pública es-
tadual, mais de 10 mil alunos “foram identificados pela Seduc-MT 

como ‘fantasmas’, pois não há presença física destes estudantes 
nas respectivas unidades”. A investigação teve início após uma au-

ditoria realizada pelo governo do estado e divulgada em julho de 
2015. Na ocasião, a auditoria apontava que a suposta fraude no 
cadastro escolar teria resultado em prejuízo de, pelo menos, R$ 

2,5 milhões aos cofres públicos, apenas naquele ano. Até aquela 
época, as irregularidades haviam sido encontradas em matrículas 
de escolas estaduais localizadas em Cuiabá, Várzea Grande, Con-

fresa, Matupá, Água Boa, Juara, Nova Xavantina e Tapurah.
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“Sendo assim a constru-
ção de um pátio próprio para 
o estacionamento dos mes-
mos estará proporcionando 
maior tranquilidade aos mo-
radores de nossa cidade para 
que assim possam transitar 
e utilizar as vias públicas cor-
retamente e ainda possibili-
tando um local correto para 
os profissionais motoristas”, 
justifica Sebastian. 

Dentre as conquistas 
está a articulação para pa-
gamento da RGA dos ser-
vidores do Executivo. Os 
diálogos, intermediados 
pelo presidente da Assem-
bleia e demais parlamen-
tares da base do governo 
e da oposição, resultaram 
na aprovação do projeto 
de lei que estabelece o pa-
gamento de 7,36% da RGA 
aos servidores.

A executiva estadual 
do Partido Progressista 
de Mato Grosso reali-
za no próximo dia 22 de 
julho, em Cuiabá, gran-
de encontro político. O 
evento promete reunir 
presidentes dos diretó-
rios e das comissões pro-
visórias, assim como o 
ministro da agricultura, 
senador Blairo Maggi. 

Com o surgimento do 
assunto que gira em torno 
das Verbas Indenizatórias, 
as informações dão conta 
de que as denúncias so-
mente vieram à tona pelo 
fato de algumas regalias 
terem sido cortadas de ser-
vidores, que enquanto es-
tavam sendo beneficiados 
ficaram quietos, mesmo 
achando e sabendo que 
não era correto.

O encontro político terá 
um diferencial. A agremia-
ção estará apresentando aos 
possíveis candidatos o padrão 
gráfico de campanha eleito-
ral, recomendado pela execu-
tiva nacional; um projeto de-
senvolvido a partir de nichos 
de qualificação e levantamen-
to elaborado a partir das prin-
cipais campanhas eleitorais 
realizadas nos últimos anos. 

Quem sabe agora, de-
pois que o Ministério Pú-
blico tomou ciência do 
caso esse, assim como os 
casos a nível mundial dê 
em certezas que ninguém 
nunca imaginou. Quem 
sabe agora, já que co-
meçou, o MP investigue 
também as diárias, para 
sabermos se estão sendo 
utilizadas de forma regu-
lar. Só uma ideia.

O vereador Professor 
Sebastian encaminhou na 
última sessão ordinária uma 
indicação para a construção 
de um pátio próprio para o 
estacionamento de cami-
nhões. O motivo, segundo 
ele, é a obstrução de por-
tões e ruas estreitas ocasio-
nadas pelo estacionamento 
irregular de caminhões nos 
bairros de Tangará da Serra. 

O primeiro semestre 
de 2016 foi marcado pe-
los resultados positivos 
conquistados pela Assem-
bleia Legislativa por meio 
da articulação promovida 
junto aos cidadãos mato-
grossenses, entidades e 
demais Poderes do Esta-
do. A avaliação é do pre-
sidente da Casa de Leis, 
deputado Guilherme Ma-
luf (PSDB).

A votação da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2017 
só deve ser realizada na primeira semana do mês de agosto, 

após o recesso parlamentar na Assembleia Legislativa. Nesta 
quinta-feira, os parlamentares realizaram uma sessão extraor-

dinária para concluir a “limpeza” de pauta dos projetos que 
aguardavam apreciação dos deputados. Mesmo assim, além 
da LDO, os deputados deixaram para o segundo semestre a 

votação de outras mensagens do Executivo, como a reforma 
administrativa da estrutura do Executivo e o novo Fethab. 

““Na primeira semana do mês de agosto, nós retomamos as 
atividades. A pauta principal do nosso retorno deve ser a dis-
cussão da reforma administrativa, do novo Fethab e da LDO”, 

disse o presidente, Guilherme Maluf.

Assembleia entra em recesso 


